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Conteúdo (s) desenvolvido (s): Inferências sobre o sentido de palavras e/ou expressões a 

partir do contexto. 

 

Motive-se! Aprenda!   Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=QLEqDJ91wi8 

  

          A geração de inferências é um processo fundamental para a leitura. Quem não faz inferências não lê. 
Para se compreender um texto, é preciso fazer inferências, ou seja, é preciso que o leitor complete o texto 
com informações que não estão explícitas nele. 
Inferências não ocorrem apenas quando o leitor estabelece ligações entre as palavras e organiza redes 
conceituais no interior do texto. Ocorrem, também, quando o leitor busca, fora do texto, informações e 
conhecimentos adquiridos pela sua experiência de vida, com os quais preenche os “vazios” textuais. 
 
Inferência: Tirar por conclusão; deduzir pelo raciocínio. Inferir. Admissão da verdade de uma proposição, 
que não é conhecida diretamente, em virtude da ligação dela com outras proposições já admitidas como 
verdadeiras. 
 
          Raciocínio concluído ou desenvolvido a partir de indícios: a dedução é um tipo de inferência. Processo 
intelectual segundo o qual é possível chegar a uma conclusão a partir de premissas. Raciocínio através do 
qual uma proposição é considerada verdadeira pela sua ligação com outras já tidas como verdadeiras; a 
proposição que se assume como sendo verdadeira. 

 
QUESTÃO  01. Leia o texto abaixo.  
 

Bucolismo 
 

Bucolismo é o termo utilizado para designar uma espécie de poesia pastoral, que descreve a qualidade 
ou o caráter dos costumes rurais, exaltando as belezas da vida campestre e da natureza, característica do 
Arcadismo. A base material do progresso consubstanciava-se nas cidades. Mudava o mundo, 
modernizavam-se as cidades e, consequentemente, redobravam os problemas dos conglomerados urbanos. 
A natureza acenava com a ordem nos prados e nos campos, os indivíduos resgatavam sentimentos 
corroídos pelo progresso. Os árcades buscavam uma vida simples, bucólica, longe do burburinho citadino. 
Eles tinham preferência pela vida nos campos, próxima à natureza.  

Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Bucolismo>. Acesso em: 6 abr. 2014. Fragmento.  
 

Nesse texto, no trecho “Os árcades buscavam uma vida simples, bucólica, longe do burburinho citadino. ”, 
a palavra destacada tem o sentido de 
A) agitação.  
B) buzina. 
C) cansaço.  
D) sussurro. 
 

 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=QLEqDJ91wi8


 
QUESTÃO 02. Leia o texto abaixo.  

 
O Sapo 

  
          Era uma vez um lindo príncipe por quem todas as moças se apaixonavam. Por ele também se 
apaixonou a bruxa horrenda que o pediu em casamento. O príncipe nem ligou e a bruxa ficou muito brava. 
"Se não vai casar comigo não vai se casar com ninguém mais!" Olhou fundo nos olhos dele e disse: "Você 
vai virar um sapo!" Ao ouvir esta palavra o príncipe sentiu estremeção. Teve medo. Acreditou. E ele virou 
aquilo que a palavra feitiço tinha dito. Sapo. Virou um sapo.  
ALVES, Rubem. A Alegria de Ensinar. Ars Poética, 1994.  
 
No trecho "O príncipe NEM LIGOU e a bruxa ficou muito brava", a expressão destacada significa que: 
(A) não deu atenção ao pedido de casamento.  
(B) não entendeu o pedido de casamento.  
(C) não respondeu à bruxa.  
(D) não acreditou na bruxa. 
 
QUESTÃO 03. Leia o texto abaixo.  

 
Realidade com muita fantasia 

 
Nascido em 1937, o gaúcho Moacyr Scliar é um homem versátil: médico e escritor, igualmente atuante 

nas duas áreas. Dono de uma obra literária extensa, é ainda um biógrafo de mão cheia e colaborador 
assíduo de diversos jornais brasileiros. Seus livros para jovens e adultos são sucesso de público e de crítica 
e alguns já foram publicados no exterior.  

Muito atento às situações-limite que desagradam à vida humana, Scliar combina em seus textos 
indícios de uma realidade bastante concreta com cenas absolutamente fantásticas. A convivência entre 
realismo e fantasia é harmoniosa e dela nascem os desfechos surpreendentes das histórias.  

Em sua obra, são frequentes questões de identidade judaica, do cotidiano da medicina e do mundo 
da mídia, como, por exemplo, acontece no conto “O dia em que matamos James Cagney”. 

Para Gostar de Ler, volume 27. Histórias sobre Ética. Ática, 1999. 
 

A expressão sublinhada em “é ainda um biógrafo de mão cheia” (1° parágrafo) significa que Scliar é 
(A) crítico e detalhista.  
(B) criativo e inconsequente.  
(C) habilidoso e talentoso.  
(D) inteligente e ultrapassado. 
 
QUESTÃO 04. Leia o texto abaixo.  
 

 



Para causar o humor no texto, seu produtor se utiliza de um jogo de sentidos no uso da expressão 
“PETRÓLEO REFINADO”. Um dos sentidos possíveis para a palavra destacada é petróleo 
(A) estruturado. 
(B) mal humorado. 
(C) diversificado. 
(D) bem educado. 

 
QUESTÃO 05. Leia o texto abaixo.  

 

 
 
O significado da palavra “avariados” é 
(A) de largura maior. 
(B) de tamanho maior. 
(C) com material pesado. 
(D) apresentados com danificações. 
 
QUESTÃO 06. Leia o texto abaixo.  

 
Aí, a filha do intelectual, que nunca tirava o primeiro lugar na escola, chega em casa e pergunta ao pai: 
—Pai, você sabe qual é a última? 
O pai pensou um pouco e disse: 
— Não, filha, qual é? 
E a filha: 
— Eu. 

(Anedotinhas do Bichinho da Maçã. Ziraldo. 1988) 
 

O pai entendeu que “a última” era 
A) a escola. 
B) a filha. 
C) uma casa. 
D) uma novidade. 
 
QUESTÃO 07. Leia o texto abaixo.  
A expressão “vou matar dois coelhos com uma só cajadada! ” indica que o menino conseguiu 
A) deixar a mãe tranquila. 
B) desobedecer às ordens da mãe. 
C) fugir do banho no chuveiro. 
D) tomar banho e brincar. 
 

 


